
UMA PALAVRA SOBRE TEOLOGIA

Teologia significa estudo sobre Deus, pensar sobre Deus e expressar esses sentimentos de alguma 
maneira.  A  teologia  é  para  todos.  Com certeza,  todo  cristão precisa  ser  teólogo e,  de alguma 
maneira, o é. Não há nada de errado em ser teólogo leigo ou teólogo formado, mas, certamente ser 
mau  teólogo  ou  teólogo  relapso  é  muito  ruim.  Bons  teólogos  existem,  mas  com  diferentes 
características. Alguns são, pelos padrões do mundo, considerados ignorantes, ainda que conheçam 
muitas verdades sobre Deus. Outros estudam muito, mas não de maneira técnica. Ao passo que 
outros, são altamente capacitados e lêem muito a respeito do assunto. A real diferença entre o 
teólogo leigo e o formado, é que este último, pensa sobre Deus de uma forma sistematizada e 
organizada.

Embora a palavra "teologia" seja empregada, às vezes, em escritos dogmáticos para designar um 
simples departamento da ciência que trata da natureza e atributos divinos, o uso prevalecente, 
abrange sob este termo todo o acervo da doutrina cristã. Por isso, a teologia trata, não só de Deus,  
mas das relações entre Deus e o universo.

Se o universo fosse Deus, a teologia seria a única ciência. Visto que o universo é apenas uma 
manifestação de Deus e se distingue dele, há ciências da natureza e da mente. “A teologia é a 
ciência das ciências, não no sentido de incluir todas estas, mas no sentido de empregar os seus 
resultados  e  mostrar  a  sua  base  subjacente”  (WARDLAW,  Theology,  1.1,2). 

O alvo da teologia é a certificação dos fatos que dizem respeito a Deus e às relações entre Deus e o 
universo,  e a apresentação de tais  fatos em sua unidade racional  como partes conexas de um 
formulado e orgânico sistema de verdade.

Como a teologia trata de fatos objetivos e suas relações, assim a disposição desses fatos não é 
opcional,  mas é  determinada pela natureza da  matéria  de que ela  trata.  A  verdadeira teologia 
repensa os pensamentos de Deus e os coloca na disposição de Deus, como os construtores do 
templo  de  Salomão tomaram as  pedras  já  lavradas  e  as  fixaram nos  lugares  para  os  quais  o 
arquiteto as designara.

Os cientistas não temem que os dados da física bitolem ou comprimam o seu intelecto; nem devem 
temer os fatos objetivos que são os dados da teologia. Não podemos fazer teologia do mesmo modo 
que não podemos fazer uma lei da natureza física. Como o filósofo natural é "Naturae minister et 
interpres", assim o teólogo é servo e intérprete da verdade objetiva de Deus. Seja bem vindo ao 
estudo da teologia.


